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Tudo o que é contra família é contra a a pátria e tudo o que é contra a pátria é 

contra a família. 

 

�Engenheiro, professor na Escola de Minas, torna-se conselheiro de Estado em 

1855 e senador de 1867 a 1870. Organizador das Exposições Universais de Paris 

(1855 e 1867) e de Londres (1862).  

�Doutrinador do catolicismo social, principalmente através revista La Science 

Sociale 

�Marcado pelo determinismo geográfico, considera que o clima é predominante 

na formação familiar, económica e política.  

�Defende a necessidade de uma reforma social contra doutrina da lei natural e 

individualismo. Privilegia a intervenção do grupo familiar e uma reforma moral. 

Fala numa constituição essencial, que se forma nas relações de sangue (família), 

de sociabilidade (comuna) e de interesses (profissão).  

�Considera a necessidade da restauração de uma autoridade paternal, tanto na 

família como nas fábricas. Privilegia a família como a molécula primordial das 

sociedades, como a entidade intermediária entre o indivíduo e a sociedade.  

�As respectivas teses são introduzidas em Portugal pelo ensino de Marnoco e 

Sousa, de quem António de Oliveira Salazar é assistente. Aliás, é este último 

que, baseado da doutrina da escola de Le Play, misturando-a com o socialismo 

catedrático, cria, pela primeira vez, um efectivo sistema de segurança social, 

bem como um modelo global de protecção laboral e de previdência social.  

�Entre os seus discípulos Paul Descamps e Léon Poinsard, que se dedicam a 

estudos sobre Portugal.  

 
•La Réforme Sociale en France. Déduite de l'observation comparée des peuples européens, 

1864.  

•Les Ouvriers Européens, 1885. Uma colecção de 36 monografias de famílias de operários, 

com estudos comparados sobre os respectivos orçamentos.. 



•L'Organisations de la Famille,, 1871. 

 

� Gonçalves, José Júlio, Itinerários da Teoria Sociológica, in Estudos Políticos e Sociais, 

vol. VII, nº 2, 1969, pp. 333 segs;  Maltez (ESPE, 1991), II, p. 195. 

 


